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Próximo mês começará o Natal {k0} Venezuela, decreta
Maduro

O Natal começará no próximo mês {k0} Venezuela, de acordo com  uma decretação do líder
autoritário Nicolas Maduro - mesmo enquanto milhares de venezuelanos parecem destinados a
passar as festividades presos  devido à repressão do governo à contestação política.
"Setembro cheira a Natal!", disse Maduro {k0} seu programa de televisão  semanal na segunda-
feira, à aparente alegria de {k0} plateia.
"Este ano e para homenagear todos vocês, agradecer a todos,  vou decretar o início do Natal {k0}
1 de outubro. O Natal chegou para todos, {k0} paz, alegria e segurança!",  disse.

Decreto antecipado {k0} meio à crise política

A decretação de Maduro - não a primeira do seu tipo, mas  a mais antecipada - vem enquanto a
Venezuela lida com as consequências da eleição presidencial de julho, na qual Maduro 
reivindicou um terceiro mandato apesar do escepticismo global e das críticas do movimento de
oposição do país.
Poucas horas  antes da declaração de Maduro, as autoridades venezuelanas publicaram um
mandado de prisão para seu principal rival, o líder da  oposição Edmundo Gonzalez, acusando-o
de "crimes associados ao terrorismo". Gonzalez não respondeu a três convocações relacionadas
a uma investigação sobre  um site de oposição que publicou os resultados da votação
contestada, disse a Procuradoria-Geral da Venezuela.

Pressão sobre Maduro

Maduro  tem sido pressionado {k0} casa e no exterior desde que reivindicou a vitória. A coalizão
de oposição que apoia Gonzalez  insiste que a votação presidencial foi roubada, publicando
online planilhas de votação, que especialistas dizem indicar que Maduro realmente perdeu  a
presidência por uma margem significativa.
As autoridades dos EUA e outros governos vizinhos exigiram que as autoridades venezuelanas 
revelassem dados de votação detalhados para verificar o resultado. As autoridades dos EUA
anunciaram esta semana a apreensão de um  avião venezuelano usado por Maduro para viagens
internacionais.
Protestos nas ruas da Venezuela sobre a votação foram reprimidos violentamente.  Algumas
2.400 pessoas foram presas e muitas outras estão fugindo do país. Algumas estão se
escondendo {k0} suas casas, dizendo  que temem sair devido à intimidação por apoiadores do
governo.
Maduro, apesar de {k0} alegria na segunda-feira, esteve à  frente da repressão, ordenando a
abertura de duas novas prisões para acomodar manifestantes detidos e chamando abertamente
para que todos  nas ruas sejam presos.
Ele também endossou o que é informalmente chamado de "Operação Toc-Toc" - uma brincadeira
com  o nome de uma popular música de Natal venezuelana, reapropriada para evocar o som de
serviços de segurança do governo  batendo nas portas de críticos.
"Toc Toc! Não seja uma criança chorosa ... Você está indo para Tocorón (uma  prisão)", gritou
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Maduro {k0} um comício no mês passado.
Isso não é a primeira vez que Maduro estende o  período oficial de celebração de Natal na
Venezuela, que geralmente vem com bonificações extras para funcionários públicos e presentes
mais  luxuosos {k0} doações governamentais.
O ano passado, Maduro ordenou que o Natal começasse {k0} 1 de novembro, mais tarde 
expressando arrependimento de não ter começado antes. Em 2024, com o país abalado pela
pandemia de Covid-19 e os consequentes  lockdowns, Maduro decretou que o Natal começaria
{k0} 4 de outubro como uma tática para impulsionar a economia.
A  Conferência Episcopal Venezuelana protestou contra a aceleração unilateral do Natal,
alertando que a festividade "não deve ser usada para fins  políticos ou de propaganda".
"O Natal começa {k0} 25 de dezembro", disse {k0} um comunicado.

Próximo mês começará o Natal {k0} Venezuela, decreta
Maduro

O Natal começará no próximo mês {k0} Venezuela, de acordo com  uma decretação do líder
autoritário Nicolas Maduro - mesmo enquanto milhares de venezuelanos parecem destinados a
passar as festividades presos  devido à repressão do governo à contestação política.
"Setembro cheira a Natal!", disse Maduro {k0} seu programa de televisão  semanal na segunda-
feira, à aparente alegria de {k0} plateia.
"Este ano e para homenagear todos vocês, agradecer a todos,  vou decretar o início do Natal {k0}
1 de outubro. O Natal chegou para todos, {k0} paz, alegria e segurança!",  disse.

Decreto antecipado {k0} meio à crise política

A decretação de Maduro - não a primeira do seu tipo, mas  a mais antecipada - vem enquanto a
Venezuela lida com as consequências da eleição presidencial de julho, na qual Maduro 
reivindicou um terceiro mandato apesar do escepticismo global e das críticas do movimento de
oposição do país.
Poucas horas  antes da declaração de Maduro, as autoridades venezuelanas publicaram um
mandado de prisão para seu principal rival, o líder da  oposição Edmundo Gonzalez, acusando-o
de "crimes associados ao terrorismo". Gonzalez não respondeu a três convocações relacionadas
a uma investigação sobre  um site de oposição que publicou os resultados da votação
contestada, disse a Procuradoria-Geral da Venezuela.

Pressão sobre Maduro

Maduro  tem sido pressionado {k0} casa e no exterior desde que reivindicou a vitória. A coalizão
de oposição que apoia Gonzalez  insiste que a votação presidencial foi roubada, publicando
online planilhas de votação, que especialistas dizem indicar que Maduro realmente perdeu  a
presidência por uma margem significativa.
As autoridades dos EUA e outros governos vizinhos exigiram que as autoridades venezuelanas 
revelassem dados de votação detalhados para verificar o resultado. As autoridades dos EUA
anunciaram esta semana a apreensão de um  avião venezuelano usado por Maduro para viagens
internacionais.
Protestos nas ruas da Venezuela sobre a votação foram reprimidos violentamente.  Algumas
2.400 pessoas foram presas e muitas outras estão fugindo do país. Algumas estão se
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escondendo {k0} suas casas, dizendo  que temem sair devido à intimidação por apoiadores do
governo.
Maduro, apesar de {k0} alegria na segunda-feira, esteve à  frente da repressão, ordenando a
abertura de duas novas prisões para acomodar manifestantes detidos e chamando abertamente
para que todos  nas ruas sejam presos.
Ele também endossou o que é informalmente chamado de "Operação Toc-Toc" - uma brincadeira
com  o nome de uma popular música de Natal venezuelana, reapropriada para evocar o som de
serviços de segurança do governo  batendo nas portas de críticos.
"Toc Toc! Não seja uma criança chorosa ... Você está indo para Tocorón (uma  prisão)", gritou
Maduro {k0} um comício no mês passado.
Isso não é a primeira vez que Maduro estende o  período oficial de celebração de Natal na
Venezuela, que geralmente vem com bonificações extras para funcionários públicos e presentes
mais  luxuosos {k0} doações governamentais.
O ano passado, Maduro ordenou que o Natal começasse {k0} 1 de novembro, mais tarde 
expressando arrependimento de não ter começado antes. Em 2024, com o país abalado pela
pandemia de Covid-19 e os consequentes  lockdowns, Maduro decretou que o Natal começaria
{k0} 4 de outubro como uma tática para impulsionar a economia.
A  Conferência Episcopal Venezuelana protestou contra a aceleração unilateral do Natal,
alertando que a festividade "não deve ser usada para fins  políticos ou de propaganda".
"O Natal começa {k0} 25 de dezembro", disse {k0} um comunicado.

Próximo mês começará o Natal {k0} Venezuela, decreta
Maduro

O Natal começará no próximo mês {k0} Venezuela, de acordo com  uma decretação do líder
autoritário Nicolas Maduro - mesmo enquanto milhares de venezuelanos parecem destinados a
passar as festividades presos  devido à repressão do governo à contestação política.
"Setembro cheira a Natal!", disse Maduro {k0} seu programa de televisão  semanal na segunda-
feira, à aparente alegria de {k0} plateia.
"Este ano e para homenagear todos vocês, agradecer a todos,  vou decretar o início do Natal {k0}
1 de outubro. O Natal chegou para todos, {k0} paz, alegria e segurança!",  disse.

Decreto antecipado {k0} meio à crise política

A decretação de Maduro - não a primeira do seu tipo, mas  a mais antecipada - vem enquanto a
Venezuela lida com as consequências da eleição presidencial de julho, na qual Maduro 
reivindicou um terceiro mandato apesar do escepticismo global e das críticas do movimento de
oposição do país.
Poucas horas  antes da declaração de Maduro, as autoridades venezuelanas publicaram um
mandado de prisão para seu principal rival, o líder da  oposição Edmundo Gonzalez, acusando-o
de "crimes associados ao terrorismo". Gonzalez não respondeu a três convocações relacionadas
a uma investigação sobre  um site de oposição que publicou os resultados da votação
contestada, disse a Procuradoria-Geral da Venezuela.

Pressão sobre Maduro

Maduro  tem sido pressionado {k0} casa e no exterior desde que reivindicou a vitória. A coalizão
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de oposição que apoia Gonzalez  insiste que a votação presidencial foi roubada, publicando
online planilhas de votação, que especialistas dizem indicar que Maduro realmente perdeu  a
presidência por uma margem significativa.
As autoridades dos EUA e outros governos vizinhos exigiram que as autoridades venezuelanas 
revelassem dados de votação detalhados para verificar o resultado. As autoridades dos EUA
anunciaram esta semana a apreensão de um  avião venezuelano usado por Maduro para viagens
internacionais.
Protestos nas ruas da Venezuela sobre a votação foram reprimidos violentamente.  Algumas
2.400 pessoas foram presas e muitas outras estão fugindo do país. Algumas estão se
escondendo {k0} suas casas, dizendo  que temem sair devido à intimidação por apoiadores do
governo.
Maduro, apesar de {k0} alegria na segunda-feira, esteve à  frente da repressão, ordenando a
abertura de duas novas prisões para acomodar manifestantes detidos e chamando abertamente
para que todos  nas ruas sejam presos.
Ele também endossou o que é informalmente chamado de "Operação Toc-Toc" - uma brincadeira
com  o nome de uma popular música de Natal venezuelana, reapropriada para evocar o som de
serviços de segurança do governo  batendo nas portas de críticos.
"Toc Toc! Não seja uma criança chorosa ... Você está indo para Tocorón (uma  prisão)", gritou
Maduro {k0} um comício no mês passado.
Isso não é a primeira vez que Maduro estende o  período oficial de celebração de Natal na
Venezuela, que geralmente vem com bonificações extras para funcionários públicos e presentes
mais  luxuosos {k0} doações governamentais.
O ano passado, Maduro ordenou que o Natal começasse {k0} 1 de novembro, mais tarde 
expressando arrependimento de não ter começado antes. Em 2024, com o país abalado pela
pandemia de Covid-19 e os consequentes  lockdowns, Maduro decretou que o Natal começaria
{k0} 4 de outubro como uma tática para impulsionar a economia.
A  Conferência Episcopal Venezuelana protestou contra a aceleração unilateral do Natal,
alertando que a festividade "não deve ser usada para fins  políticos ou de propaganda".
"O Natal começa {k0} 25 de dezembro", disse {k0} um comunicado.

Próximo mês começará o Natal {k0} Venezuela, decreta
Maduro

O Natal começará no próximo mês {k0} Venezuela, de acordo com  uma decretação do líder
autoritário Nicolas Maduro - mesmo enquanto milhares de venezuelanos parecem destinados a
passar as festividades presos  devido à repressão do governo à contestação política.
"Setembro cheira a Natal!", disse Maduro {k0} seu programa de televisão  semanal na segunda-
feira, à aparente alegria de {k0} plateia.
"Este ano e para homenagear todos vocês, agradecer a todos,  vou decretar o início do Natal {k0}
1 de outubro. O Natal chegou para todos, {k0} paz, alegria e segurança!",  disse.

Decreto antecipado {k0} meio à crise política

A decretação de Maduro - não a primeira do seu tipo, mas  a mais antecipada - vem enquanto a
Venezuela lida com as consequências da eleição presidencial de julho, na qual Maduro 
reivindicou um terceiro mandato apesar do escepticismo global e das críticas do movimento de
oposição do país.
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Poucas horas  antes da declaração de Maduro, as autoridades venezuelanas publicaram um
mandado de prisão para seu principal rival, o líder da  oposição Edmundo Gonzalez, acusando-o
de "crimes associados ao terrorismo". Gonzalez não respondeu a três convocações relacionadas
a uma investigação sobre  um site de oposição que publicou os resultados da votação
contestada, disse a Procuradoria-Geral da Venezuela.

Pressão sobre Maduro

Maduro  tem sido pressionado {k0} casa e no exterior desde que reivindicou a vitória. A coalizão
de oposição que apoia Gonzalez  insiste que a votação presidencial foi roubada, publicando
online planilhas de votação, que especialistas dizem indicar que Maduro realmente perdeu  a
presidência por uma margem significativa.
As autoridades dos EUA e outros governos vizinhos exigiram que as autoridades venezuelanas 
revelassem dados de votação detalhados para verificar o resultado. As autoridades dos EUA
anunciaram esta semana a apreensão de um  avião venezuelano usado por Maduro para viagens
internacionais.
Protestos nas ruas da Venezuela sobre a votação foram reprimidos violentamente.  Algumas
2.400 pessoas foram presas e muitas outras estão fugindo do país. Algumas estão se
escondendo {k0} suas casas, dizendo  que temem sair devido à intimidação por apoiadores do
governo.
Maduro, apesar de {k0} alegria na segunda-feira, esteve à  frente da repressão, ordenando a
abertura de duas novas prisões para acomodar manifestantes detidos e chamando abertamente
para que todos  nas ruas sejam presos.
Ele também endossou o que é informalmente chamado de "Operação Toc-Toc" - uma brincadeira
com  o nome de uma popular música de Natal venezuelana, reapropriada para evocar o som de
serviços de segurança do governo  batendo nas portas de críticos.
"Toc Toc! Não seja uma criança chorosa ... Você está indo para Tocorón (uma  prisão)", gritou
Maduro {k0} um comício no mês passado.
Isso não é a primeira vez que Maduro estende o  período oficial de celebração de Natal na
Venezuela, que geralmente vem com bonificações extras para funcionários públicos e presentes
mais  luxuosos {k0} doações governamentais.
O ano passado, Maduro ordenou que o Natal começasse {k0} 1 de novembro, mais tarde 
expressando arrependimento de não ter começado antes. Em 2024, com o país abalado pela
pandemia de Covid-19 e os consequentes  lockdowns, Maduro decretou que o Natal começaria
{k0} 4 de outubro como uma tática para impulsionar a economia.
A  Conferência Episcopal Venezuelana protestou contra a aceleração unilateral do Natal,
alertando que a festividade "não deve ser usada para fins  políticos ou de propaganda".
"O Natal começa {k0} 25 de dezembro", disse {k0} um comunicado.
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